
Texto do e-mail enviado ao presidente do Senado, Renan Calheiros, pelo ator e 
Embaixador da Boa Vontade da Organização Internacional, Wagner Moura.  
 
Caro Senhor Senador Renan Calheiros, 
 
Meu nome é Wagner Moura, sou ator brasileiro, fiz alguns filmes que talvez o senhor tenha 
assistido, como Tropa de Elite. Além disso, venho trabalhando junto a OIT como Embaixador 
da Boa Vontade, especificamente na luta mundial contra o trabalho escravo. Em viagens por 
vários países tenho tido o prazer de dizer que o Brasil é protagonista mundial dessa luta. 
Nenhum país tem em seu código penal uma definição tão abrangente de trabalho análogo à 
escravidão. Em nosso país, como o senhor sabe, trabalhos em jornadas exaustivas, em 
condições que degradem a natureza humana, por dívidas ou forçados são considerados 
como trabalho análogo ao escravo. Isso é motivo de orgulho de muitos brasileiros e de 
admiração mundo afora. 
 
Com a votação, por pedido de urgência no Senado, do projeto de lei que regulamenta a 
emenda constitucional 81\2014 estaremos correndo o risco de mais um grande retrocesso 
no nosso país. O projeto de lei, que em seu nascedouro seria mais um instrumento na luta 
contra a escravidão contemporânea, já que confisca terras onde forem encontrados 
trabalhadores escravizados, terminou por servir a uma manobra sorrateira da bancada 
ruralista no sentido de retirar da definição brasileira de trabalho escravo dois de seus pilares 
mais importantes: a jornada exaustiva e o trabalho em condição degradante. 
 
Lhe peço Senador, por meio desta mensagem, como brasileiro e Embaixador da 
Organização Internacional do Trabalho que o Senado não permita a concretização dessa 
manobra e que antes de colocar o projeto em votação, faça as necessárias consultas 
públicas a respeito desse tema. 
 
Atenciosamente, 
 
Wagner Moura 
 


